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1. Identificação 

1.1. Unidade: Centro de Ciências Agrárias 

1.2. Curso: Gestão de Políticas Públicas 

1.3. Disciplina:  

Estado Brasileiro 

Contemporâneo 

1.4. Código:  

AI0192 

1.5. Caráter e regime 

de oferta: Obrigatória  

1.6. Carga Horária:  

64 h/a (04 créditos) 

1.7. Pré-requisito: – Estado, Governo e Políticas Públicas 

1.8. Co-requisito: – 

1.9. Equivalências: – 

1.10. Professores: Roselane Gomes Bezerra 

2. Justificativa 

A disciplina Estado Contemporâneo no Brasil  trata dos fundamentos da constituição do modelo de 

Estado presente no contexto histórico brasileiro, conhecimento que se torna relevante para o 

entendimento da sua organização e funcionamento como Estado-Nação no contexto da 

globalização e da sociedade pós-industrial. 

3. Ementa 

 Origens e Fundamentos Conceituais: Sociedade, Estado, Nação e Poder. Evolução das Teorias do 

Estado e Tipos de Estado. Estado Contemporâneo. Estado Desenvolvimentista (Keynesiano). 

Neoliberalismo. Transformações do Estado na América Latina e Brasil. Consenso de Washington. 

Globalização, Estados-Nações, Sociedade Pós-industrial e Crise. 

 

4. Objetivos – Geral e Específicos 

I – GERAL A disciplina pretende discutir os principais enfoques sobre o Estado contemporâneo 

no Brasil, destacando em particular as transformações ocorridas e suas repercussões nos processos 

decisórios das política públicas. 

  

http://www.ufc.br/


II – ESPECÍFICOS 

 Concepções de Estado e contextualização da ideia de identidade nacional; 

 Interpretações clássicas do Brasil; 

 Pactos Políticos na formação do Estado brasileiro contemporâneo. 

 

5. Descrição do Conteúdo/ Unidades 

 

UNIDADE I - Concepções de Estado e Identidade Nacional 

 A formação do Estado brasileiro do ponto de vista da identidade nacional 

UNIDADE II - Intérpretes do Brasil 

 Sociedade patriarcal e Estado oligárquico (Gilberto Freyre e Sérgio Buarque 1930s)  

 Estado patrimonial (Raymundo Faoro 1950s)  

 A revolução burguesa no Brasil (Florestan Fernandes 1970s) 

UNIDADE III – Notas sobre o Estado no Brasil 

 Estado e Integração Territorial (Período do Império – Primeira República) 

 Desenvolvimentista ou Nacional – popular (1930 – 1959) 

 Burocrático – autoritário (1964 - 1977/85) 

 Popular – democrático (1977 – 1988) 

 Liberal – dependente (1990 – 2005) (Consenso de Washington) 

 Popular – democrático (2006 - ...) 

 

6. Metodologia de Ensino 

O desenvolvimento da disciplina será através de aulas expositivas, com utilização de textos e 

audiovisuais. 

O processo de ensino-aprendizagem terá como foco um desenvolvimento amplo do aluno, que 

envolve, além do domínio do conteúdo, o desenvolvimento da capacidade de leitura, escrita 

exposição oral e apresentação de seminários. As temáticas serão trabalhadas a partir de aulas 

expositivas, com utilização de textos e audiovisuais, e seminários. 

7. Atividades Discentes 

Apresentação e discussão de textos. Realização e apresentação de seminários, avaliação individual 

escrita e produção de textos. 

8. Avaliação 

A avaliação será feita segundo os critérios indicados pela UFC. Neste sentido, serão considerados: 

assiduidade e conhecimento. 

Da assiduidade: Será aprovado (a) o(a) aluno(a) que frequentar pelo menos 75% ou mais da carga 

horária da disciplina. O número de faltas permitido é de 25% das aulas. O (A) aluno (a) que não 

frequentar pelo menos 75% das aulas ou obtiver média das Avaliações Parciais inferior a 4,0 

(quatro) estará reprovado (a). 



Do conhecimento: Será composta por duas avaliações parciais, combinando realização de 

seminários e produção de textos. Será aprovado com conceito A o (a) aluno (a) que obtiver média 

igual ou superior a 7,0 (sete). O (A) aluno (a) que obtiver média aritmética com o valor igual ou 

superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete) será submetido (a) à Avaliação Final (conceito B) sob 

a forma de prova escrita. Nesta prova o(a) aluno(a) deverá obter nota igual ou superior a 4,0 

(quatro) e média igual ou superior a 5,0 (cinco).  
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